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RES")  -  0  estudo  foi  desenvolvido  junto  ao  Banco  de  Gemoplasina  de  abacate    do
Centro  de  Pesquisa  Agropecuária  dos  Cerrados   (EMBRAPA-CPAC) ,   no  período  de  1977

a  1983.  Foram  avaliadas  as  caractei:ísticas  de  crescimento  (altura,  perímetro  do
tronco  e  diâmetro  da  copa),   grau  de  incidência  de  doenças  fúigicas,   teores dema
cronutrientes  nas  folhas  adultas  apõs  a  colheita,  produção  e  qualidade    dos  fni
tos   (peso  no  ponto  de  colheita  e  de  consimo,  porcentagem  de  casca,  polpa,   seme=
te  e  perda  de  peso)  das  cultivares  Booth  7,  Booth  8,  Collinson,   Fortuia,  Hercu=
1ano,   Linda,   Quintal,  Vitõria,   Waldin  e  Winslowsoni.     Concluiu-se    que    o    maior
crescimento  ocorreu  entre  o  terceiro  e  o  quinto  ano  do  plantio,   e    o  incremento
no  diâmetro  da  copa  (709o)   foi  proporcionalmente  maior  que  o  do  perímetro do tron

co   (67%)   e  altura  (55%)   das  plantas.  Todas  as  cultivares  mostraram-se  deficien-
tes  nos  teores  de  K  nas  folhas   (0,31%  -0,71%)   coletados  apõs  a  colheita.         As

cultivares  Herculano  e  Vitõria,  com  216  e  213  frutos/planta,   respectivamente, fo
rani  as  mais  produtivas  e  vigorosas,   e  as  que  sofreram  memr  ataque    de    fimgos.
As  menores  perdas  de  peso  verificaram-se  nos  frutos  das  cultivares  Booth  7    com
4,5%,   Booth  s  com  4,7%   e  Quintal  com  6,0%.   Os  maiores  rendimentos  de  polpa     fo-

ram  obtidos  nos   fnJtos  da  Herculano,   com  79,1%,     Quintal  77,89o  e  Fortima  77,7%.

BEIIAVIOR  EVALUATION   OF   TEN  AVOCADO   CULTIVARS   INTRODUCED   IN   CERRAD0  REGION  OF   FE

DERAL   DISTRICT

ABSTRACT  -  The  study  was  developed  on  gemoplasm  collection  of  the  Cerrado  AgrÉ
cultural  Research  Center   (EMBRAPA-CPAC).  The  discussion was  focussed       on       the

growth  characteristics   (plant  height,  stem perimeter  and  canopy    diaineter) ,   the
fungus  incidence,  major  nutrient  levels  in  old  leaves  after  harvest,  production
and  fn]it  qualities  (weistt,  percentages  of pulp,  peel  seed  loss  of weight)    of
ten cultivars  Booth 7,   Booth  8,  Collinson,   Fortima,  Herculano,  Linda,     Quintal,
Vitõria,  Waldin  and  Winslowson.  The  heighest  growth  was  observed    between      the
third  and  fifth  year  after  planting  and  the  canopy  diameter  (70%)    increase wàs
higher  than  the  stem  perimeter  (67%)   and  plant  height  (55%) .  All  cultivars  were
deficient  in K  levels  in  the  leaves   (0,31%,   0,71%)   after  harvest.  The  Herculano

[/Engenheiro  Agrôncmo,    M.Sc. ,  Centro    de    Pesquisa Agropecuãria    dos    Cerrados

EMBRAPA/CPAC,   C.P.   70-0023,   73.300   -Plmaltina,   DF.
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and Vitõria cultivars  shaíed histest  productions  (2ló and  213  fruits/plant)  vigor
and  lcwest  fungos  attack  on  them.  The  lowest  losses  of wei8ht were  detemined  in
the Booth 7  (4,5t) Booth 8 (4, 7%)  and  Quintal  (6, 0S) cultivars .  The  pulp  percentages
were  histest  in  the  Hercüano   (79,lâ),  Quintal   (77,8S)       and    Fortima         (77,7S)
cultivars .

HmDlü

0  abacateiro  encontra  na  região  dos  Cerrados  condições  ecolõgicas  propÉ
ciaLs  para  o  seu  desenvolvimento.

Apesar  das  exceientes  condições,  o  Estado  de  Goiãs  e  o  Distrito  Federai
correspondendo  a  31%  dos  cerrados  brasiieiros,  representam  apenas  i,S%    da    ãrea
colhida  dos  cinco  maiores  Estados  produtores  do  país   (IBGE  1980).    0    rendimento

por  área nessas  duas  `midades  da  Federação,  aparentemente  alto,  significa  apenas
que  a maior parte  das  colheitas  origina-se  de  plantas  esparsas    de    grande  porte
(pés  francos)  e  cm eievado  núnero  de  fmtos  r"  pianta.

Existem na  região  dos  Cerrados  cultivares  das  diferentes  raças    e    seu
respectivos  hibridos ,  cujos  requerimentos  cli]náticos  são  refletidos  nos  diferen-
tes  hãbitos  de  crescinBnto eprodução  de  cultivares.  Para  o  produtor,    a    seieção
de  cultivares  a  sercm  exploradas  é  de  alta  relevância,  ima  vez  que  poderã  escalg
nar  sua  produção  para  qua.se  todo  ano.

A  partir  de  1976,   o  Centro  de  Pesquisa  Agropecúria  dos  Cerrados  (CPAC)
iniciou  os  tràbamos  de  introdução  e  avaliação  de  cultivares  de  abacateiro  ccm  o
Óbjetivo  de  verificar  seu  desemperho  nas  condições  ecolõgicas  da  região.  ResultÊ
dos  anteriores,  púlicados  por  GENÚ  G  PINro  (1979)   e  GEN0  et  alii   (1981),     sobre
o  co"x)rtammto  de  oito  cultivares  de  abacateiro  nos  Cerrados,  revelaram  respos-
tas  prcmissoras  das  cultivares  Collimon,  Fortima,  Wagner  e  Quintal.

0  presente  trabalho  objetiva  dar  continuidade  aos  estudos  de  avaliação,
epor  e  discutir  os  aspectos  relacionados  ao  crescimento  das  cultivares,  o  esta-
do  nutricional  das  pimtas  apõs  a  colheita,  a  incidênçía  de  doenças,  com  tanbém
a produção  dos  fmtos.

m~ E METom

0  trabalho  foi  realízado,  utilizando-se  dez  cultivares  de  abacateiro, no
Banco Ativo  de  Gei")plasma  do  Centro  de  Pesquisa Agropecuãria  dos  Cerrados,       em
Pianaltina-DF,   iocaiizado  em  ãrea  típica  de  Cerrados,  na  aititude    de    cerca    de
1.000  m  e  coordenadas  geogrãficas  de  i5°35'3o"  de  iatitude  sui  e  47°42'3o" Gr.
0  clim  da  região,  seg`mdo  a  classificação  de  I(oppen,  ê  do  tipo Aih  qu  se  cara£
teriza  pela  existência  de  duas  estações  bem  definidas:  a  chuvosa  e  quente  (outu-
bro/àbril)   e  a  fria  e  seca  (maio/seteiibro)   (EMBRAPA/CPAC) .
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Dados  de  sete  anos  da  Estação  Agrometeorolõgica  dD  CPAC  revelain me-dias

de  tenperatura  do  ar  de  21,7°C,  precipitação  pluviome-trica  de  1.450  m  e  umida-
de  relativa  do  ar  de  67%.  No  ano  de  1982  a  me-3dia  de  teiiperatura  do    ar    foi    de
2i,0°C,   a  precipitação  pluv.iome-trica  i.450,6  iim  e  a  imidade  relativa  do    ar    de
69%.

0  soio  da  ãrea  do  setor  de  fniticuitura  foi  ciassificado  coino  Latosso-
1o  Vemelho-Amarelo  (LV)  profimdo ,  de  topografia  plana,  cujas características  fí
sicas  e  químicas  encontram-se  na  TABEIA  1.

As  cultivares  estudadas  foram  Booth  7,   Booth  8,  Collinson,  Fortuna, Her
culano,  Linda,  Quintal,  Vitõria,  Waldin  e  Winslcwson.  As  cultivares  foram plan-
tadas  em  março  de  1976,   ccm  exceção  das  duas  primeiras,   cujo  plantio  ocorreu  em
dezenbro  do  mesmo  ano. oespaçamento utilizadofoi  de  10  x  9  m,  mantendo-se    três

plantas  por  cultivar.   Cada  planta  recebeu,   em  1982,   duas  adubações  anuais  de  ma
nutenção  (outibro  e  fevereiro),   na  base  de  750  g  de  sulfato  de  amônio,    1.500   g
de  siperfosfato  si]rpies,   300  de  cioreto  de  i)otássio,   150  g  de  sulfato  de    zinco
e  5  g  de  bõrax.

os  parãmetros  de  crescímento  (altura,  perímetro  do  tronco  a  io  an      do

ponto  de  enxertia  e  diâmetro  da  copa)   foram  tcmados  bianualmente  no  período    de
1977  a  i983.  o  hãbito  de  crescimento  das  piantas  foi  deteminadopelarelação  da
altura  e  diâmetro  da  copa.

0  estado  nutricional  das  plantas  foi  estudado  apõs  a  colheita    de  1982
e  discutido  can base  na  deteminação  dos  teores  de  macronutrientes   (N,  P,  K,  Ca
e  Mg)  nas  folhas.  Foram  coletadas  folhas  adultas  aparentemente  sadias,   com  cer-
ca  de  nove  meses asquais  foram  secadas emestufa a65°C  por  72  horas.  0    processo
de  digestão  da  amostra  para  o  P,   K,   Ca  e  Mg  foi  por  via  únida  com  ácido  sulfúri
co  e  água  oxigenada.  A  deteminação  no  N  totai  foi  feita  pelo  método  de    micro-
-Kjeldahl   (BREhMÍER  6   KEENEY   19ó5) .   Para   o  P,   usou-se   o   de  MJRPHY  GRILEY   (1962) .

0  K  foi  deteminado  por  fotcmetria  de  chaina  e  o  Ca  e  Mg  pela  espectrofotometria
de  absorção  atômica.

A  suscetibilidade  das  ciiltivares  foi  observada  considerando-se  as  por-
centagens  de  incidência:   mito  aita   (ioogo-75%) ,   aita(75%-50%),   média   (50%-25go)e

ieve   (   <   259o)   do  ataque  de  fungos  nas  foihas  de  i  m2  de  ãrea  da  copa   nos   qua-
tro  lados  da planta  e  em  dez  frutos/planta  escolhidos  aleatoriaTnente.  A  susceti
bilidade  foi  observada  com base  nos  sintomas  de  ataque  de  fimgos    dos      gêneros
Pestaz.otécz,   PÃgz.ostóctcz  e ,   Sp72czcez.omcz  previaJnente  isolados  e  identifica.dos  pelo

Setor  de  Fitossanidade  do  CPAC.

A  produção  em  1982  foi  tcmada  com  base  no    núnero  de  frutos  por  planta
e  a  quaiidade  dos  mesmos  referenciou-se  às  características  físicas  de  peso    mé-
dio  no  ponto  de  co]heita  e  de  consuno,  porcentagens  de  casca,  polpa,  semente    e

perda  de  peso  dos  frutos  em  condições  anbiente.
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As  médias  dos  dados  reiatívos  às  características  físicas  dos  frutos   (TA
BEiA  5)   foram  conparadas  através  do  teste  de  D`mcan  a  5%  de  significância.

RESLJLTADOS   E   DISCUSSÃO

A  TABEIA  2  e  as  FIGURAS  1,   2  e  3  mostram  altura,   perhetro    do    tronco,
diâ]netro  da  copa  e  o  hal)ito  de  crescimento -das  plantas  ccm base  na  relação  altu-
ra  e  diã"3tro  da  copa.

m  modo  geral,  as  cuitivares  apresentaram  os  maiores  acréscimos    mêdios
em  seus  cresci]nentos  entre  o  terceiro  e  quinto  ano  apõs  o  plantio  (1979-81)  eten
deram  a  diininuí-los  a  partir  desse  período.  Nesse  período  de  maior  crescimento, o
diâmetro  de  copa  das  cuitivares  apresentou  incremento  me-dio  de  70%    e    foi    mais
acentuado  que  os  increinentos  médios  no  perímetro  do  tronco  (com  67%)     e      aitura

(55%) ,   como  se  vê  na  TABEIA   2.

Considerando-se  todos  os  parâmetros  de  crescimento  estudados,  não  se  ob
servou  una  resposta  de  melhor  vigor  absoluto  para  unaL  deteminada  cultivar.    Não
cbstante,  relativamente,  pode-se  ccmsiderar  as  cultivares  Herculano    e      Vitõria
como  as  mais  vigorosas,  enquanto  a  Coiiinson  nostrou o  pior  deserrpenho  frente  às
demais.  No  entanto,  a  altura  de  4,5  m   dessa  última  cultivar,  aos    sete   anos   do

piantio,   foi  superior  àqueia  encontrada  por  LUNA  (1981)   nas  condições  do    recôn-
cavo  baimo.

0  diâmetro  de  copa  das  piantas  permite  identificar  o  espaçamento  adeqi±
do    para  ima  deteminada  cultivar.  No  espaçamento  utilizado  nesse  trabalho  (10  x
9  m) ,   se  as  piantas  da  cv.  Linda  continuarem  crescendo  o  diâmetro  de  copa    nessa
taxa  média  anuai  de  i6,6%   (i,o5  m/ano)   é  possívei  que  até  i985  eias  estejain    com

as  copas  se  tocando.
A  relação  entre  a  altura  e  o  diâmetro  de  copa  das  cultivares  mostra      a

tendência  de  seus  hal)itos  de  crescimento.  Can  exceção  da  Collinson  e  da  Vitõria,
todas  cultivares  aicançaram  os  picos  dessa  relação  até  o  primeiro  ano  e  a  partir
daí,  constatou-se  em  algimias  cultivares  imi  leve  decréscimo  e  posterior  imifomi-
dade  nessa  relação.  Para  a  cultivar  Linda,  a  relação  decresceu  a  partir doprimei
ro  ano  o  que  demonstra  im  habito  de  crescimento  espraiado   (TABEIA  2) .

Os  teores  de  macronutrientes  na  matéria  seca  das  folhas  adultas,  apõs  a
comeita  de  1982,  podem  ser  observados  na  TABEIA  3.   Tal  ccmo  foi  observado      por

GEUS   (1973) ,   também  nesse  estudo  os  teores  dos  nutrientes  na.s     folhas      variaram
entre  as  cultivares.

A variação  de  grau  de  suscetibilidade  às  doenças  fúngicas  mostrou      ima
estreita  relação  com  o  vigor  e  produção  das  cultivares.   Isso  pode  ser  constatado
ao  se  confrontar  o  vigor  e  prodqão  das  cultivares  Herculano  e  Vitõria    (TABEIJAS
2  e  5)   ccm  a  ieve  incidência  de  ataque  de -fimgos   (TABEIA  4)   sobre  as  inesmas.  APÊ

sar  da  incidência  de  fimgos  ter  sido  pequena  na  cuitivar  ColliiBon,    seu     vigor
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Fortuno

FIG^mA 1  -  AZ,tur.a  das  pzantas   (m)   de  dez  -cuZ.tivares  de  abacateór.o,  introduz±das

nos   Cerrados,   EMBRAPA-CPAC,   PtanaLt;tna,.DF   ( 197?/1983) .
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FT:GHRA  Z  -Perámetr.o  dD  tponeo   (cm)   de  dez  c"1,tLvares   dÉ3  abaeatúr.o,   Éntroduzó-

das  nos   Cer.rados.   EMBRAPA-CPAC,   PLamz,tt:mi,   DF   (1977/1983).
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F±CIIRA 3  -Dóârnetr.o  da  copa   (m).   de  dez  cuLtívares    dí3   abaeate±r.o,   ±n±r.oduzódas

nos   Cerrados.   EMBRAPA/CPAC.   PLcmalt+:na,   DF   (1977/1983).
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TAB;"A  3  -  Teores  de  maer.onutrientes   (%)  na  rnatéria  seca  de  foz,has  aduLtas,   r.e-
t±radas  ap-os  a  cotheLta  de  dez  cultivar.es  de  cbacateí,r.o  i,ntrodiÀz±das
nos   Cer.rndos.   EMBRAPA-CPAC,  P1,a:i'ialt+na,   DF,   1982

PoRCENTAGEM  m  EmMENTo  NA  mTÉRm  sECA  A  65°c

CLJLTIVARES

N                                    P                                 K                               Ca                                 Mg

Booth   7

Booth  s

Collinson

Fortma

Herculmo

Linda

QJintal

vitõria

Waldin

Winslcwson

1,59                            0,08

1,47                            0,08

1.68                            0,09

1,96                           0,13

1,41                            0,07

2,05                            0,10

1,93                          0,09

1,56                           0,08

1,43                           0,06

1,38                           0,08

0.52                           1,32

0.44                         1,67

0,31                         1,81

1,02                          1.00

0,39                         1,92

0,71                          1,11

0,44                        1,56

0,49                        1,83

0,42                          1,50

0,47                         1,65

0,53

0.57

0,67

0,40

0,71

0,68

0,64

0,73

0,50

0,52

Nb-dia                                         1,64                          0,09                       0,52                       1,54                         0,59

a/Anáiise  efetuada  peio  Laboratõrio  de  Nutrição  Vegetal  do  CPAC.
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TABEIA  4  -  iric±dâmíÁ2  de  a±aquL3  dÉ2  ftÀ:ngos  em  fothas  e  f"tos     de     dez  cultévcrres

de  abaca±ei,r.o  ±ntroduz±dae  nos   Cerrado8.   EMBRA:PA-CPAC,   PLcmaLtína, DE` ,

1982

INCII)ÊNCIA  IX)  ATAqjEa/

CULTIVARES

WITO  ALTA                              ALTA                              M=DIA                              IEVE

Booth   7

Booth  s

ColliiBon

Fortm

Herculano

Linda

Quintal

vitõria

Waldin

Winslwson

a/Miito  alta:   100%  -75%.

Alta:    75?   -50%.

hédia:    5ooo   -25%.

Leve:     <     25%.
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vegetativo  foi  pe-ssímo  e  sua  produção  foi  una  das  menores.  A baixa  suscetibiliq±
de  da  CollirBcn  e  a  alta  da  Booth  7,  Booth  s  e  WirBlcwscm  obse"ada    coincidiram
ccm  as  encontradas  no  Recôncavo  Baiano  por  LUNA   (1981) .

A produão  no  ano  de  1982  e  as  características  físicas dos fmtos das dez
cultívares  em  estudo  podem  ser  observadas  na  TABEn  5.  A  Herculano ea Vitõria  fí2
ram  as  mis  produtivas  e  essa  ültima  apresentou  frutos  de  maior  peso que   as   de-
mis.  As  cultivares  Booth  8,  Collinson,  Quintal  e  Waldin  apresentarm pesos    me--
dios  de  fnitos  seii€1hantes  aos  citados  por  mDINA  (1978) ,   enquanto os da  Booth  7,
Linda  e  Fortima  foram menores  que  os  encontrados  nesse  estudo.

A perda  de  peso  é  uma  iinportante  característica na  seleção  de  uTia  culti
var,  qumdo  se  pretende  comerciaiizã-1a  usando  essa  rnedida  e,  principalmente,  em
m3rcados  iTnis  distantes.  Nesse  aspecto,  os  híbridos    antilhanos   x   guatemalenses
Booth  7,  Booth  s  e  Quintal  mostraram  os  melhores  resultados.

0  rendimento  de  poipa  é  ima  característica  que    se    mostra    inversa"m-
te  proporcional  à  porcentagem  de  casca  e/ou  semente.  Neste  trabaiho,  a  crv.  Herç±±
1mo  apresentou  um  dos  meihores  rendimentos  de  polpa  em  decorrência    das    baixas

porcentagens  de  casca  e  semente.  Em  temos  estatísticos,  os  fnitos  da  Fort`ma    e
Quintal  tiveram  rendi]Tento  de  polpa  igual  à  Herculano    devido   possuírem     cascas
nüis  finas  que  as  outras  cultívares,  enquanto  a  Booth  s  apresentou  o menor  rendi
ri€nto  de  polpa  porque  mostrou  `ma  mais  elevada  porcentagem  de  semente,  aqual  não
diferiu  da  Waldin  (TABEm  5) .

Com  exceção  do  potássio,   o  teor  rhédio  geral  dos  nutrientes  de  todas    as
cultivares   (TABEIA  3)  apresenta-se  dentro  da  variação  de  níveis  adequados,    des-
crita  por  EmlETON  G  JOU3S   (1966)   em  folhas  de  abacateím  na  Calífõmia.  Consid_e_
rando-se  o  nível  crítico  de  N  (1,6%)   e  observmdo-se  o  teor  desse  elemento      nas
folhas  de  cada  cultivar,  verifica-se  que  apenas  a  Collinson,  Fortima,      hinda    e

Qnintal  apresentaran  teores  mais  elevados ,  enquanto  as  restantes  mostraramse  dÊ
ficientes.  Qmto  ao  P,  a rnaioria  das  cultivares  apresentou  teores  dentro  dos  n:i:
veis  adequados   (0,089o  -0,25%) ,   exceto  a  Waldin  e  Herculano.

Quanto  ao  K,  scmente  a  cultivar  Fortuna  apresentou    teores    coiipatíveis
ccm  a  faixa  de  níveis  adequdos   (0,75%  -2,0%)  considerados  na  Califõmia  (EMBIE_
TCN  G  JONES  1966) .  A  Collinson  apresentou  teor  menor  que  o  crítico,   (0,35%)   e  as

restantes,  apesar  de  não  mostrarem sintomas  de  deficiência,  apresentaramse    com
teores  abaixo  do  mínimo  adequado  (0,75%) .  Os  baixos  teores  de  K  encontrados    são
aceitáveis,  considerando-se  que  esse  eiemento  é  un  dos  mais  exigidos  peio  abaca-
teiro  na  fomação  de  seus  fnitos   (MAm  1978)  e  que  as  folhas  adultas  foram  cole-
tadas  apo-s  a  colheita.   Isso  pode  ser  constatado,   com  exceção  da  Collinson,  ao  se
confrontar  os  teores  de  potãssiio  (TABEIA  3)  das  cultivares     Herculano,   Vitõria,
Fortuia  e  Linda  com  suas  respectivas  produções  em  núnero  de  fnitos/planta  (TABE-
IA  5) .
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Os  teores  de  Ca  e  Mg  (TABEIA  3)  estiveram perfeitamente  dentm  dos    nl.-
veis  adequados  de  1,03  -3,0%  e  0,2#  -0,80S,  respectivamente,  citados pornBIE
T" 6 jms  (ig66) .

Para  a  cultivar  Fortuna,  especificamente,  os  teores  de  P  e  K  foram  s`pÊ
riores  em  0,0#  e  0,28%,   respec±ivamente,  àqueles  encontrados  por  SiLVA   S   SILVA

(1982)  em Cordeirõpolis-SP-.  Quanto  aos  aitros  nutrientes,   os  teores    enccmtrados
nesse  estudo  foram menores  que  os  citados  peios  referidos  autores,  apesar  da  épg
ca  de  coleta  das  folhas  não  ter  sido  evidmciada  pel.os  mesmos.

00NCLUSOES

1  -  Os  maiores  acréscimos  na  taxa  de  crescimento  das  cultivares  de  aba-
cateiro  foram constatados  entre  o  terceiro  e  quinto  ano  apõs  o plantio.  0  incre-
mento  mêdio  do  diâmetro  da  copa  foi  de   70%  contra  67%  e  55%,   respectivamente,   do

perhetro  do  tronco  e  altura das  plantas.
2  -  Todas  as  cultivares  mostraram-se  deficientes  nos  teores  de  K nas  fo

mas   (0,31S  -0,719o)   coletadas  apõs  a  colheita.
3  -  Observou-se  una  estreita  relação  entre  o  vigor  das  cultivares    e    a

variação  no  grau  de  suscetibilidade  -as  doenças  fúigicas  e/ou  a  produção. Comseis
anos  de  idade  (1982),  a  Herculmo  (216  fmtos/planta)  e  a  Vitõria    (213    frutos/

planta)  foram,  relativamente,  as  mais  vigorosas  e  produtivas esofrerminBnor   atÊ
qLe  de  fLmgos.

4  -Os  frutos  da  Booth  7   (4,5%),     da    Booth  8   (4,7%)    e   da  Quintal   (6%)

inostraram  as  menores  perdas  de  peso,  demonstrando boa  opção  para  o produtor    que
canercia.1izar por  peso,  principalinente,  para mercado  distante.

5  -    A porcentagem  de  casca  e/ou  sementes  das  cultivares  mostrou  uma  rÊ
lação  inversa  aos  seus  rendimentos  de  polpa.  A  cv.  Hercuiano  apresentou mai.or ren
dimmto  de  polpa  (79,1S)   sem  que  diferisse  da  Quintal  ccm  77,8%  e  Fortma  77,7%T
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